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REFERÊNCIAS

A cidade de Caxias do Sul tem recebido diversos
fluxos migratórios, uma vez que é conhecida como
um dos polos industriais do país e tem absorvido
mão de obra migrante em suas indústrias;

 
Objetiva-se identificar as principais características
da migração haitiana na cidade, a fim de traçar o
perfil desse grupo étnico.

"Sendo [a migração] um mecanismo de
deslocamento populacional, reflete mudanças nas
relações entre pessoas (relações de produção) e
entre essas e o seu ambiente físico." (BECKER,
1997, p.323);
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O estudo é exploratório, de natureza quantitativa;
 

Dados provindos dos registros do Centro de
Atendimento ao Migrante (CAM) de Caxias do Sul;

 
O método de análise é descritivo;

 
A amostra constitui-se de 481  haitianos que
procuraram o CAM no ano de 2016.

"Um imigrante é essencialmente uma força de
trabalho, e uma força de trabalho provisória,
temporária, em trânsito." (SAYAD, 1998, p. 54);

A migração haitiana difere da migração senegalesa,
que também apresenta um fluxo contínuo na cidade,
evidenciando diferenças culturais bastante
acentuadas;

 

O intuito da migração é se estabelecer na cidade,
trabalhar e constituir família sem pretensão de
retorno para a pátria.

De norte a sul do país foi necessário realizar
políticas locais de atendimento e inserção de
trabalho dos migrantes haitianos, mas mais da
metade encontra-se em atividades precárias ou
desemprego. Isso mostra um desvio entre a
capacitação profissional e o mercado de trabalho
reservado a eles, elemento que também
caracteriza a migração de crise no destino
(BAENINGER; PERES, 2017, p. 135).

RESULTADOS/DISCUSSÃO

O fluxo migratório haitiano na cidade começa a
crescer a partir de 2010;

 

Constata-se que esta migração é constituída por
grupos jovens, de faixa etária entre 21 a 40 anos;

A maioria são homens,
com número elevado
de mulheres em função
da união familiar,
solteiros (as) e casados
(as);

 

Grau de instrução entre
Ensino Fundamental
incompleto (21,2%) e o
Ensino Médio completo
(21,4%) e predomínio
do desemprego (48%)
sobre o número de
empregados (as)
(36,2%).

Tabela 1 - Distribuição absoluta e percentual do sexo dos
haitianos cadastrados no banco de dados do CAM em 2016

Tabela 2 - Distribuição absoluta e percentual do estado civil
dos haitianos cadastrados no banco de dados do CAM em 2016
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